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O debate entre Rui Rio e An-
dré Ventura,  ficou domina-

do pelos cenários de governa-
bilidade após as eleições de 30 
de janeiro, com o líder do Chega 
a acusar o presidente do PSD 
de querer ser o vice-primeiro-
ministro de António Costa.

“Eu não quero ir para o 
poder a qualquer preço”, as-
segurou Rio, dizendo ser im-
possível uma coligação de 
Governo com o Chega, uma 
vez que os dois partidos têm 
divergências de fundo.

O líder do PSD acusou  
Ventura de ser contra o re-
gime e de não ter mão no 
Chega, que classificou como 
um partido instável, citando o 
acordo nos Açores, que já es-
teve em risco.

Questionado se prefere 
entregar o poder ao PS a fa-
zer um entendimento com 
o Chega, disse “Se o PSD 
apresentar um programa de 
Governo na Assembleia, não 
é votado, mas podem meter 
uma moção de censura, aí na-
turalmente o Dr. André Ventura 
tem de decidir se quer derru-
bar o Governo do PSD e abrir 
portas à esquerda”, afirmou.                                                                                                                               
Confrontado, o líder do Che-
ga reiterou as suas condições 
para essa viabilização: “O 
Chega só aceita um Governo 
de direita em que possa fa-
zer transformações e isso im-
plica presença no Governo”, 
disse e mais,  reiterou que 

Eleições 30 de Janeiro Rui Rio rejeita coligação 
com Chega, Ventura admite 

conversar para afastar Costa

tudo fará para afastar António 
Costa do poder e manifestou-
se disponível para o diálogo 
com Rui Rio no pós-eleições.                                                                                                                                    
“Ninguém vota no Chega para 
ser muleta do PSD, para nós é 
preciso conversar para haver 
um Governo que afaste Antó-
nio Costa, o Chega está dispo-
nível para conversar no pós 30 
de janeiro”, assegurou.

Ventura desafiou ao longo do 
debate, Rio a dizer em que ma-
térias é que o Chega seria tão 
radical e distante do PSD, dan-
do exemplos em áreas como a 
redução de deputados, a subsi-
diodependência ou até a prisão 
perpétua que o partido defende 
para certo tipo de crimes.

Rui Rio fez questão de se-
parar os vários regimes de 
prisão perpétua que existem, 
citando o exemplo da Alema-
nha em que este tipo de pena 
é revisto ao fim de 15 anos sob 

forma de liberdade condicional, 
e afastando-se daqueles em 
que alguém pode ser preso por 
toda a vida.

“Se estamos a falar 
na prisão perpétua pon-
to final paragrafo, isso 
nós somos contra”, disse.                                                                             
O debate  decorreu num tom 
vivo, mas não excessivamente 
crispado entre Rio e Ventura, 
com o líder do Chega a colo-
car várias perguntas direta-
mente ao presidente do PSD.                                                                                                                                         
“O Dr. Rui Rio diz que o Chega 
tem de se moderar, eu queria 
perguntar em quê ?. Olho para 
o que defendemos nos últimos 
tempos e não vejo nada que 
choque assim tanto”, afirmou, 
pondo várias matérias em 
cima da mesa.

Sobre os apoios sociais, 
o líder do PSD admitiu que 
há fenômenos de subsidiode-
pendência, mas afirmou-se 

totalmente contra o corte de 
apoios. “Sem eles 43% da po-
pulação portuguesa era pobre”, 
salientando que o que defende 
é uma moralização.                                                                                                                                    

“Não quero cortar nenhum, 
quero fiscalizar porque há 
pessoas que se acomodam 
no subsídio de desemprego, 
no Rendimento Social de In-
serção, e depois têm ofertas 
de emprego e não aceitam e 
mantêm-se nessa vida. Isso 
é que temos de fiscalizar 
porque os subsídios não são 
para essas pessoas, são para 
quem precisa”, afirmou Rio, 
merecendo a concordância 
do líder do Chega.

No debate, Rio leu algu-
mas passagens do programa 
do Chega para se demarcar 
deste partido, dizendo que 
se até admite que o regime 
precisa de um abanão, não 
defende um outro regime, jus-
tificando a impossibilidade de 
uma coligação governamental 
entre os dois partidos.

Por seu lado, Ventura acu-
sou Rio de abdicar de gover-
nar se tal depender do Chega, 
preferindo estar ao lado de 
António Costa, e criticando 
o presidente do PSD por ter 
dito que não queria o eleito-
rado deste partido.

“Se o eleitorado votar muito 
no Chega e menos no CDS e 
no PSD, obviamente que está 
a dificultar imenso a saída de 
António Costa. Se fizer um voto. 

“O Consulado-Geral informa que, no próximo dia 30 de 
janeiro se realizam em Portugal Eleições Antecipadas 

para a Assembleia da República. Para os cidadãos nacionais 
residentes no estrangeiro a votação será por via postal e/ou 
presencial. No caso dos cidadãos recenseados nos estados 
do Rio de Janeiro e Espírito Santo, essa eleição acontecerá 
exclusivamente por via postal. Desta forma, os cidadãos re-
censeados começaram já a receber diretamente em suas re-
sidências os boletins/impressos de voto que deverão utilizar 
conforme as instruções do folheto abaixo, devolvendo o voto 
pelos correios sem necessidade de pagar (tem porte pago).

 Apelamos a que todos façam uso do seu direito de voto, 
que é também um dever.”

“Foram realizados cer-
ca de 103 mil pedidos 

de agendamento para a va-
cinação contra a covid-19 de 
crianças entre os 5 e os 11 
anos para os dias 6, 7, 8 e 9 
de janeiro até agora”, adian-
taram os Serviços Partilhados 
do Ministério da Saúde.

Segundo a Direção-Geral 
da Saúde, estão já vacinadas 
com a primeira dose da versão 
pediátrica da Pfizer 95.752 
crianças deste escalão etário.

Este período de 6 a 9 de 
janeiro será o segundo des-
tinado a vacinar as crianças 
contra o coronavírus SARS-
CoV-2, depois do primeiro 
fim de semana de 18 e 19 de 

dezembro, no qual os cen-
tros de vacinação do país 
estiveram apenas dedica-
dos a vacinar os menores.                                                                                                                       
A decisão de vacinar este 
grupo etário foi anunciada 
pelo Governo, após a reco-
mendação da DGS, ouvida 
a Comissão Técnica de Va-

cinação e ponderadas as 
questões de natureza logís-
tica com o núcleo de coorde-
nação de apoio ao Ministério 
da Saúde.

Entre 5 de fevereiro e 13 
de março serão administradas 
as segundas doses, altura em 
que ficará concluído o esque-
ma vacinal para esta faixa etá-
ria, estima o Governo.

Mais de cem mil crianças
agendadas para vacinação

O indicador de confiança 
dos consumidores esta-

bilizou, em dezembro, após 
ter diminuído nos dois me-
ses anteriores, tal como o de 
clima econômico, que tem 
vindo a apresentar um com-
portamento irregular desde 
julho, divulgou o INE.

De acordo com os resul-
tados dos inquéritos de con-
juntura às empresas e aos 
consumidores, divulgados 
pelo Instituto Nacional de 
Estatística, em dezembro, 
os indicadores de confiança 
aumentaram na indústria 
transformadora e na cons-
trução e obras públicas. 
Por outro lado, diminuíram 
ligeiramente no comércio e 
nos serviços.

O saldo das opiniões dos 

consumidores relativas à 
evolução passada dos pre-
ços aumentou nos últimos 
três meses, de forma ténue 
em dezembro, atingindo o 
valor máximo desde abril de 
2012, apontou a autoridade 
estatística.

Já as expectativas dos 
empresários da construção e 
obras públicas sobre a evo-
lução futura dos preços de 
venda voltaram a registrar o 
valor máximo da série, refor-
çando o crescimento obser-
vado desde maio. 

No que diz respeito à in-
dústria transformadora, as 
perspectivas sobre os preços 
de venda, no mês em análi-
se, situaram-se no valor má-
ximo desde outubro de 1990.                                                                                                                               
O saldo das expectativas 

Confiança dos consumidores e clima
econômico estabilizam em dezembro

de evolução dos preços de 
prestação de serviços dimi-
nuiu em dezembro, após os 
aumentos observados nos 

quatro meses anteriores, que 
atingiram um nível próximo 
do máximo da série registra-
do em novembro de 2005.

Quase 2 mil passageiros e 40 
companhias aéreas foram 

multados nos aeroportos portu-
gueses no primeiro mês de obri-
gatoriedade de teste negativo à 
covid ou certificado de recupera-
ção, à chegada ao país. Os da-
dos foram informados pelo Minis-
tério da Administração Interna.

E revelam ainda que, en-
tre 1 de dezembro de 2021 e 
2 de janeiro de 2022, a PSP e 
o SEF fiscalizaram 1.183.305 
passageiros e 10.834 voos, 
dos quais resultaram em 1963 
contraordenações. Deste total, 
1234 foram levantados pela 
PSP, que controla os passagei-
ros provenientes de voos com 
origem no espaço Schengen 
(espaço europeu de livre circu-
lação de pessoas), e 729 pelo 
SEF, que fiscaliza os viajantes 
oriundos de países fora do es-
paço Schengen.

Recorde-se que, desde 1 de 
dezembro, todos os passageiros 
que cheguem a Portugal por via 
área são obrigados a apresentar 
teste negativo ou certificado de 
recuperação no desembarque. 
Estão isentos da obrigatorieda-
de de testes, PCR ou rápido, os 
passageiros de voos domésti-

cos, os menores de 12 anos e 
as tripulações.

No primeiro mês desta me-
dida de contenção, foram mul-
tadas 40 companhias áreas. 
As companhias aéreas que 
transportem passageiros sem 
teste negativo incorrem numa 
multa entre 20 mil e 40 mil eu-
ros por passageiro e os viajan-
tes são também alvo de uma 
contraordenação, entre os 300 
e os 800 euros, por não apre-
sentarem teste à chegada.                                                                                                                         
Os mesmos dados mostram ain-
da que foram realizados nos ae-
roportos 1979 testes de diagnós-
tico a passageiros que entraram 
no país sem este documento.                                                                                                                            
Nas fronteiras terrestres, tam-
bém desde 1 de dezembro que 
os cidadãos de países exte-
riores à União Europeia e dos 
países da UE considerados de 
risco vermelho ou vermelho-es-
curo precisam de teste negativo 
ou certificado de recuperação. A 
GNR e o Serviço de Estrangei-
ros e Fronteiras realizaram até 
2 de janeiro 10.331 operações 
aleatórias de fiscalização nas 
fronteiras terrestres para garan-
tir a realização de testes à co-
vid-19, segundo o MAI.

Dois mil passageiros e
40 companhias multados

nas fronteiras aéreas

As medidas restritivas apli-
cadas durante o Natal e o 

Ano Novo resultaram em can-
celamentos em mais de 80% 
das empresas de alojamento 
e restauração, anunciou  a As-
sociação da Hotelaria, Restau-
ração e Similares de Portugal , 
que pede mais apoios.

“Segundo os resultados 
do mais recente inquérito da 
AHRESP sobre o Natal e o 
Fim de Ano, as recentes res-
trições levaram a que mais de 
80% das empresas tenham 
sido impactadas com cancela-
mentos”, refere a associação 

em comunicado.
De acordo com a AHRESP, 

a obrigatoriedade de apresen-
tação de certificado digital de 
vacinação para restauração e 
alojamento e testes para ba-
res e discotecas, levaram ao 
cancelamento de reservas em 
88% dos estabelecimentos, 
enquanto 83% das empresas 
de alojamento turístico regis-
traram cancelamentos.

No total desta época de 
Natal e Fim de Ano, 47% das 
empresas de restauração e 
42% do alojamento, registra-
ram cancelamentos em mais 

de metade das reservas que 
tinham confirmadas, acres-
centa a AHRESP.

O inquérito da AHRESP 
acrescenta ainda que no setor 
da restauração e bebidas 20% 
das empresas registraram 
quedas de faturamento supe-
riores a 50% em dezembro 
face ao mesmo mês de 2020.

O elevado nível de cance-
lamentos numa época conhe-
cida como balão de oxigênio 
para as empresas, com conse-
quências graves para a esta-
bilidade dos negócios, que se 
veem sem clientes e sem tra-

balhadores, são motivos mais 
do que suficientes para que 
haja novos apoios a fundo per-
dido para a tesouraria das em-
presas, reivindica a AHRESP.

A associação antecipa ain-
da que as subidas de preços 
em várias áreas previstas para 
este ano terão enorme impac-
to nos negócios deste setor, 
pedindo novamente, já em 
janeiro de 2022, o reforço 
dos apoios a fundo perdido, 
de forma a compensar as 
perdas e para que se mante-
nham os negócios e os res-
petivos postos de trabalho.

Restrições cancelaram reservas em
mais de 80% dos estabelecimentos
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Nova Marataízes, os Melhores Artigos de Portugal

Casal abençoado

Saudades dos amigos queridos

Família Abençoada

Natal ou Fim de Ano e no 
Cantinho das Concertinas

Família  Dutra de Campos e do Rio de Janeiro, 
festejaram o  Ano Novo em Copacabana

Cantora Fátima  carinhosamente 
Fafá, em Destaque

Elisabete Soares Rodrigues num belíssimo 
registro na Nova Ponte de Arouca

FELIZ ANO NOVO

Linda família do Dr. Flávio Martins

Início a nossa Coluna com 
uma sincera homenagem 

ao Líder Eterno da Comu-
nidade Luso Brasileira, Dr. 
Antônio Gomes da Costa. 
Quantas saudades desse 
homem íntegro, que estava 
sempre presente nas horas 
de alegria e de sofrimento. 
Dr. Antônio Gomes da Cos-
ta, partiu para a eternidade, 
mas deixou no seu lugar, 
administrando instituições 
valiosas, o seu irmão também 
muito querido, Dr. Francisco 
Gomes da Costa. Feliz Ano 
Novo, muitas bênçãos.

Linda imagem na virada do ano, de 2022,em Costa Azul, Rio 
das Ostras, Região dos Lagos. MIAU... MIAU... as duas 

gatas do nosso diretor Fernando, sua filha Camilla  Martins 
e esposa Maria do Socorro Martins, parabéns meu afilhado 
Fernando exímio fotógrafo. Muitas bênçãos, Feliz Ano Novo.

Brindando ao novo ano, Luciane Marquesan, e seu amado 
Flávio, no Bairro da Barra da Tijuca, com familiares e ami-

gos queridos vivendo alegria e felicidade Eterna. Feliz Ano 
Novo. Muitas bênçãos

Em clima 
de Ano 

Novo, a que-
rida Depu-
tada Martha 
Rocha e seu 
esposo, Dr. 
Eduardo, 
curtindo o 
amor e a 
felicidade  
eterna. Feliz 
Ano Novo. 
Abraços 
fadistas.

Os meus queridos 
amigos Eduard. 

Fernandes e Willam, 
junto com toda a equipe 
desse centro de bele-
za  que é atualmente o 
mais badalado  na TV. 
e redes sociais, Fe-
liz Ano Novo. Muitas 
bênçãos

Brindando 
ao sucesso 
da  (Maison 
Meyer)

Família iluminada. Pa-
pai Douglas Moreira, 

sua amada esposa Mo-
nique, com os elegantes 
filhos, Maria Fernanda 
e Marcelo e a mascote 
e alegria da casa, a  
cachorrinha brasileira, 
fazendo sucesso em 
Portugal. Roubando a 
cena, Morando em Por-
tugal, os meus amigos 
queridos, não nos aban-
donam nunca. Muitas 
bênçãos. Feliz Ano 
Novo Gratidão.

Atravessando corajosa-
mente  a maior ponte 

pênsil para pedestres do 
mundo, a nossa querida 
Bete  suspensa na  516 
Arouca junto aos passadi-
ços do Rio Paiva, com 175 
metros de altura, no Par-
que Geológico da Vila de 
Arouca. Grande Alpinista. 
Feliz Ano Novo. Muitas 
bênçãos.

Dr. Alcides Martins, ilustre 
Procurador da Republica da Brasil

É com muito orgulho que 
tenho como grande ami-

go  o Dr. Alcides Martins, 
Procurador da Republica do 
Brasil, Diácono da Igreja Ca-
tólica, exemplo de chefe de 
Família, e amigo exemplar. 
Conheci esse querido ser 
humano, ainda muito jovem, 
estudante da Upeb. Grande 
Português, que nos orgulha 
pela sua sabedoria, simpli-
cidade e amor ao próximo. 
Muitas bênçãos. Feliz Ano 
Novo. Gratidão.

Com  este belo visual   fotográfico, um registo que enriquece a palavra Família  e gostei de saber, que minhas netas, foram 
convidadas, com seus pais, como vemos a direita, Marcella, Daniella, com seu namorado, Alexandre, nora, Ana Maneca e 

Ronaldo Maneca, parabenizo a todos, com o desejo de um  Feliz Ano de 2022  com um muito obrigado do Ronaldo, a família  
Dutra.

Dando uma passada 
na  Nova Marataízes, 

fiquei maravilhado, com 
o que vi, realmente tenho 
que dar  os parabéns  a 
esta  dupla  dinâmica, 
a direita, o Homem que 
mais entende de enchi-
dos Portugueses Domin-
gos Ladeira Queiroga, o 
grande  Transmontano, 
do lado esquerdo, amigo 
Antonio Abreu, o grande 
Minhoto, que entende de 
tudo, dentro do balcão 
a jovem,  simpática  co-
laboradora exibindo  o 
belo Presunto Português, 
parabenizo estes amigos, 
que são  sucesso a muitos 
anos, faça  um visita, RUA 
SANTA LUIZA,  210 – 
TEL   22841931

Cantora Fafá  
com sua linda 

voz, alegra os 
corações  da Co-
munidade Luso - 
Brasileira e como 
vemos  na  foto 
em pauta, sem-
pre  dando, um 
Show na  nossa 
Aldeia Potuguesa, 
no Cadeg, num 
destaque ela com 
o coração e o 
desejo de um feliz 
ano novo para to-
dos, assim como  
nós  também,    
com   bênção  de  
Deus,  parabéns  
Fafá

Não  podia ser diferente, esta galera, que  São  frequen-
tadoras  assíduos dos bons acontecimentos Luso Brasi-

leiros, nesta data tão  marcante, foram curtir  no Cadeg, no 
cantinho  das Concertinas,  como vemos, Fadista Ramiro da 
Maia, Dona Márcia Mendes, marido, Tuninho Mendes, Fer-
nando Lisboa, Carlinhos Cadavez, Diretor do Cantinho, com 
sua esposa, Dona Ilda, José  Matos dos Reis, sua esposa 
Ana Maria, António  e um amigo, para todos, um FELIZ ANO 
2022 E PARABÉNS
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QUEIMA DE 
FOGOS

Vejo com muita preocupação a queima 
de fogos realizada em vários pontos 
da cidade,  especialmente em Copa-

cabana. Considero que diante do aumento 
da pandemia, de tanta fome e miséria, além 
de um sistema de saúde precário,  com cirur-
gias eletivas sendo suspensas, os milhões 
de reais usados no espetáculo pirotécnico, 
não passou de uma grande inutilidade! Asso-
ciado ao sofrimento provocado pelos fogos 
em crianças e adultos com problemas de 
saúde, assim como o pavor levado  aos ani-
mais, que entram em total desespero  e tor-
mento gerados  pelo barulho dos fogos. Afi-
nal comemoramos o quê? A morte de 620 mil 
pessoas vítimas da Covid? Ou o sofrimento 
de milhões de familiares  que perderam seus 
entes queridos? Minha solidariedade a todas 
essas famílias! Felizmente não posso deixar 
de fazer o registro da baixa frequência nas 
areias de Copacabana, o que demonstrou 
preocupação  e responsabilidade da popula-
ção com a aglomeração! Apesar de todo o 
aparato de segurança, o registro de violên-
cia, como arrastões, roubos de celulares, 
correria e desespero  marcaram a queima de 
fogos. Convém lembrar que, em anos ante-
riores, com público de 2,5 milhões  de pes-
soas, o evento normalmente acontecia em 
clima de paz, com casos isolados de roubos. 
Que haja muita PAZ para o nosso querido 
Rio de Janeiro e que a maldita pandemia da 
Covid possa ser página virada já no início do 
ano de 2022. Que haja mais compreensão, 
amor e solidariedade entre os homens.

FELIZ ANO NOVO A TODOS!

Rio de Janeiro, 6 a 12 de Janeiro de 2022

Mensagem de ano novo.
Marcelo deseja “previsibilidade” 

após legislativas

Mensagem de ano novo do presidente da República na íntegra

“Pluralismo de 
opiniões e de 
soluções” no 

Parlamento e um gover-
no que assegure “previ-
sibilidade para as pes-
soas e os seus projetos 
de vida”. Foram estes 
os desejos enunciados 
pelo presidente da Re-
pública na tradicional 
mensagem de ano novo. 
Marcelo Rebelo de Sou-
sa voltou a sustentar, na 
noite de sábado, que o 
país deve “consolidar o 
percurso para a supera-
ção da pandemia”.

Olhando às eleições 
legislativas do próxi-
mo dia 30 de janeiro, o 
Chefe de Estado pro-
pugnou que o eleitora-
do terá de “decidir a 
Assembleia da Repú-
blica e o Governo para 
os próximos quatro 
anos, uma Assembleia 
da República e um Go-
verno com legitimida-
de renovada”.

“Uma Assembleia 
da República que dê 
voz ao pluralismo de 
opiniões e soluções, 
um Governo que pos-
sa refazer, também ele, 
esperanças e confian-
ças perdidas ou en-
fraquecidas, e garantir 
previsibilidade para 
as pessoas e para os 
seus projetos de vida”, 
enumerou Marcelo Re-
belo de Sousa.

Naquela que foi a 
quinta mensagem de 
ano novo desde que to-
mou posse como presi-
dente da República, em 
2016, Marcelo Rebelo de 
Sousa dedicou boa parte 
do discurso ao quadro da 
pandemia no país, afir-
mando que é necessário 
“virar a página”.

“O ano que findou 
prometia ser um fim 
e um recomeço, mas 
não foi. Esboçou esse 
recomeço, tarde e ti-
midamente. O ano que 
hoje iniciamos tem de 
virar a página, con-
solidando, decidindo, 
reinventando, reapro-
ximando. Retomemos 

a caminhada juntos”, 
exortou.
“Superação da 
pandemia”

Marcelo colocou a 
tónica na necessidade 
de “consolidar o percur-
so para a superação da 
pandemia”, assinalan-
do que o período entre 
janeiro e março será o 
“tempo crucial” para en-
cerrar “um capítulo da 
história”.

“Estamos encaminha-
dos, mas falta o fim dos 
fins. Janeiro a março 
será o tempo crucial para 
que o inverno ajude a fe-
char um capítulo da nos-
sa história, e converta pre-
ocupações e aflições em 
esperanças e confianças”.

Ainda segundo o pre-
sidente, o país terá de re-
ver “as vidas congeladas, 
adiadas, trucidadas pela 
pandemia”, desde logo por 
meio dos fundos europeus, 
“que são irrepetíveis” e de-
vem ser implementados 
“com transparência, rigor, 
competência e eficácia, 
combatendo as corrup-
ções e os favorecimentos 
ilícitos”.
Cinco ideias

Foram cinco as expres-
sões que deram forma ao 
discurso do presidente: 
“consolidar, decidir, rein-
ventar, reaproximar, virar 
a página”.

Marcelo Rebelo de 
Sousa pediu também que 

se redescubra a solidarie-
dade e se cuide “dos mais 
sacrificados pela pande-
mia, pelo desemprego, 
pela insolvência pela pa-
ragem da vida”, designa-
damente “os mais idosos, 
os mais doentes, os por-
tadores de deficiência, os 
desamparados na escola, 
na busca de profissão ou 
de casa, na integração 
numa sociedade diversa”.

“Em particular, olhan-
do para as crianças, 
cujo futuro tem ficado 
esquecido pela priorida-
de dada aos chamados 
grupos de risco. Elas 
e eles, todos aqueles 
que vivem no passeio 
sem sol da rua da nos-
sa vida comum, vão 
demorar muito mais 
tempo a aprender a 
reviver após o que so-
freram”.

Num balanço de 
2021, Marcelo disse que 
os primeiros seis meses 
“foram, aqui e lá fora, 
mais duros do que em 
2020, em pandemia, pa-
ragem econômica, crise 
social, descompensação 
nas pessoas e desgaste 
nas instituições”.

“Resistimos, contive-
mos, vacinámos, reabri-
mos escolas presenciais, 
pusemos a economia a 
arrancar, exportámos, 
recebemos turistas outra 
vez, ensaiámos começar 
de novo”, enfatizou.

“Recuperar o
tempo perdido”

O presidente da Re-
pública vincou que a 
pandemia da covid-19 
“teimou em persistir no 
final do ano”. E quis su-
blinhar que o crescimen-
to das infeções obriga 
o país, “serena, mas 
teimosamente, a tes-
tar, a vacinar, a resistir” 
e a “aprender a convi-
ver” com o coronavírus: 
“Com a paciência de 
quem já viveu quase 
900 anos. Já perdeu, já 
recuperou a indepen-
dência, já teve milhen-
tas crises, ultrapassou
-as o melhor que pode 
e soube. Mas, desta 
vez, tem muito mais a 
fazer para recuperar o 
tempo perdido”.

Marcelo afirmou que 
“2022 tem mesmo de 
ser ano novo, vida nova, 
num mundo com menos 
pandemia, mais cresci-
mento, menos pobreza, 
mais empenho nos de-
safios do clima”.

“Menos egoísmo de 
povos e Estados, mais 
atenção ao custo ime-
diato da vida, da ener-
gia e dos bens bási-
cos, numa Europa com 
mais convergência, 
menos esperas, mais 
reconstrução, menos 
desigualdades, mais 
aposta na juventude, 
menos solidão para 
aqueles já não jovens, 
sobretudo nos países 
em rápido envelheci-
mento”, completou.

O presidente da dese-
jou, por último, um bom 
ano para todos os por-
tugueses “e em especial 
para as Forças Armadas, 
as forças de segurança e 
os civis” que se encontram 
em “mandatos que presti-
giam” o nome de Portugal 
“nos cinco continentes”.

“Eu estou presente 
mais do que nunca, con-
to convosco mais do que 
nunca. Bom 2022 para 
o nosso Portugal, para 
cada uma e cada um de 
todos vós, que bem o 
mereceis”, rematou.
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Quando se fala em pas-
sear ou explorar turis-

ticamente o concelho de 
Arouca, as primeiras coisas 
que a grande maioria dos 
leitores deve pensar são os 
Passadiços do Paiva e a 
Ponte Suspensa 516. Mas 
fiquem a saber que o municí-
pio arouquense é muito mais 
do que estas duas estruturas 
mundialmente faladas e pro-
curadas, ao longo de todo o 
ano, por milhares de pesso-
as. Entre muitos outros pon-
tos turísticos, encontramos a 
Serra da Freita.

Estendendo-se o seu 
manto verde e rochoso pelos 
concelhos de Arouca, Vale 

Serra da Freita mostra riqueza em 
patrimônio geolôgico e natural

Arouca

Covilhã

Oliveira
de Frades

Fundão

Tinto e branco “Private Se-
lection Edition” chegaram 

ao mercado nesta quadra 
natalícia e foram muito bem 
recebidos, dizem responsá-
veis da Adega do Fundão

Os apreciadores não 
poupam elogios aos dois 
“novos” vinhos (tinto e bran-
co), cujo lançamento a Ade-
ga Cooperativa do Fundão 
fez coincidir com a quadra 
natalícia. São uma espécie 
de “joia da coroa” e repre-
sentam o culminar de um 
demorado processo criati-
vo, desde as vinhas velhas 

onde nasceram e amadure-
ceram as uvas, até serem 
transformadas no vinho 
mais caro da Adega Coope-
rativa do Fundão. O preço 
ronda os 20 euros.

O design da garrafa, do 
rótulo e a caixa de madeira 
em que são comercializados 
estes vinhos ajudam à apre-
sentação do novo produto 
em que sobressaem a Ade-
ga e o Fundão. Os entendi-
dos dizem que o produto fi-
nal alia a qualidade do vinho 
à elegância da garrafa, do 
rótulo e da caixa de madeira 

em que é comercializado.
“Este vinho é uma autên-

tica pintura”, resumiu Antó-
nio Madalena, presidente da 
direção da Adega, na quin-
ta-feira, na sessão de lança-
mento, explicando que o de-
safio era criar “um vinho de 
qualidade” que chegasse ao 
mercado com uma imagem 
mais forte.

“Recuperámos a esta-
tueta que é uma espécie de 
ícone da Adega do Fundão 
e aproveitámos a qualidade 
que estava nas vinhas para 
a transportar para a garra-

fa”, diz aquele responsável, 
concluindo que se trata de 
“um vinho singular”, que 
permite valorizar as uvas 
dos produtores e criar vi-
nhos com valor. Informou, 
inclusivamente, que a Ade-
ga recusou uma proposta 
para exportar toda a produ-
ção deste vinho para o Bra-
sil para “não defraudar as 
expectativas dos clientes”. 
De momento, são apenas 
1.800 garrafas de tinto e 
1.600 de branco, explicou o 
enólogo da Adega do Fun-
dão, Ricardo Botelheiro.

Dois novos vinhos 
para levar o nome do 
Fundão mais longe

O mercado doméstico 
está a escolher, como 

destino preferencial para a 
passagem de ano, as unida-
des hoteleiras horizontais, 
enquadradas na natureza, 
revelou na terça-feira o pre-
sidente da entidade regional 
Turismo do Centro, Pedro 
Machado.

Pedro Machado indica 
que esta é uma tendência 
que se verifica no Centro de 
Portugal e que foi “trazida 
pela covid-19”. “A atrativi-
dade dos centros urbanos 
estava muito concentrada 
nas festas de passagem de 
ano organizadas, mas a es-
magadora maioria, para não 
dizer 99 por cento, estão 
canceladas. Como não faz 
muito sentido viajar para fi-
car nos quartos, a covid-19 
trouxe outra tendência”, re-
fere. De acordo com o presi-
dente da Turismo do Centro, 
a necessidade de apresen-
tação de testes negativos à 
covid-19 cumulativamente 
com os certificados de vaci-
nação, bem como a ausên-
cia de festas organizadas, 

Serra volta a estar na moda 
na passagem de ano

A construção de um novo Centro Tecnológico na Cruz-
Quebrada, aliado ao polo universitário da Faculdade 

de Motricidade Humana (FMH), dará origem ao Campus 
das Tecnologias da Motricidade Humana e do Desporto.

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isalti-
no Morais, e o Presidente da Faculdade de Motricidade 
Humana (FMH), Luis Bettencourt Sardinha, vão assinar o 
acordo que formaliza o desenvolvimento do Campus das 
Tecnologias da Motricidade Humana e do Desporto, num 
investimento de cerca de 6 milhões de euros.

A cerimônia de assinatura do acordo vai acontecer dia 
30 de dezembro, às 12:00, na tribuna presidencial do Es-
tádio Nacional do Jamor.

A Câmara de Oeiras vai financiar com 6 milhões de 
euros, num custo global de 10 milhões, a construção de 
um novo Centro Tecnológico, na Cruz-Quebrada, que, 
aliado ao polo universitário da Faculdade de Motricidade 
Humana (FMH), dará origem ao Campus das Tecnolo-
gias da Motricidade Humana e do Desporto.

A iniciativa insere-se na estratégia desenvolvida por 
este Executivo para afirmação do Oeiras Valley, ecossis-
tema integrado para negócios, ciência e tecnologia, que 
inclui a agenda para a Educação e Sociedade, Inovação 
e Internacionalização, envolvendo a sociedade, a univer-
sidade e o tecido empresarial.

Município, e Faculdade de Motricidade 
Humana formalizam acordo para
criação de Campus Universitário

Esta doação pretende melhorar o funcionamento da 
PSP Estação de Oeiras e da PSP Oeiras, assim como 

criar novos espaços de operação e formação.
O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 

Morais, entregou, no dia 29 de dezembro, um conjunto 
de materiais informáticos à Polícia de Segurança Pública 
de Oeiras.

A cerimônia contou ainda com a presença do Vice- 
Presidente da CMO, Francisco Rocha Gonçalves, da Co-
mandante da Divisão de Polícia de Segurança Pública 
de Oeiras, Intendente Néri Correia, e do Comandante da 
Divisão de Segurança de Transportes Públicos (PSP Es-
tação de Oeiras), subintendente Daniel Martins.

Esta doação pretende melhorar o funcionamento da 
Divisão de Segurança de Transportes Públicos (PSP Es-
tação de Oeiras) e da Divisão de Polícia de Segurança 
Pública (PSP Oeiras), assim como criar novos espaços 
de operação e formação, com vista a melhorar o serviço 
prestado à população.

Município de Oeiras entrega 
material informático à PSP

O Município de Oliveira 
de Frades deverá avan-

çar já no próximo ano com 
apoios à habitação jovem 
no concelho. A medida, uma 
das promessas eleitorais 
da coligação PSD/CDS-PP, 
consta do Orçamento para 
2022, que já foi aprovado em 
reunião do executivo cama-
rário e vai a votação na pró-
xima Assembleia Municipal. 
A proposta prevê um apoio 
monetário para jovens que 
arrendem a primeira casa, 
adiantou ao Notícias de Vou-
zela o Presidente da Câma-
ra, João Valério.

Rio de Janeiro, 6 a 12 de Janeiro de 2022

de Cambra e São Pedro do 
Sul (este último já no distrito 
de Viseu), na chamada “Ser-
ra encantada”, pelo Geopark 

Arouca estão inventariados 
vários pormenores do seu pa-
trimónio geológico, incluindo 
dezenas de geossítios. Um 

dos mais importantes são as 
pedras parideiras. Para me-
lhor conhecer este fenómeno 
geológico único no mundo, 
foi criada a Casa das Pedras 
Parideiras - Centro de Inter-
pretação, localizado na po-
voação de Castanheira. No 
exterior do centro, é possível, 
percorrendo passadiços de 
madeira, ver várias pedras 
parideiras que provêm de 
uma rocha com uma dimen-
são de aproximadamente um 
quilómetro quadrado com 
tons ocre, sendo a erosão a 
responsável pela libertação 
dos nódulos da “pedra-mãe” 
e que, posteriormente, se 
vão acumulando no solo.

tem um efeito dissuasor nos 
portugueses que aproveita-
vam esta altura do ano para 
passar a passagem de ano 
fora. “Ainda assim, muitas 
famílias aproveitam os esta-
belecimentos hoteleiros que 
estão bem enquadrados na 
natureza e têm proximida-
de com o factor neve. Isso 
cria-lhes uma alternativa 
em relação aquilo que era a 
passagem de ano conven-
cional”, acrescenta.

Assim, para a passagem 
de ano, a Serra da Estrela 
tem sido um dos destinos 
mais procurados. “Estamos 
com muito bons resultados 
na Serra da Estrela, temos 

indicação de hotéis com 100 
por cento de reservas, pois 
tem uma aptidão natural por 
ser um destino de Inverno, 
com neve. Também um pou-
co da Serra da Gardunha e 
toda a parte associada ao 
Interior, de passagem da 
Serra da Estrela para a Bei-
ra Baixa, onde existem mui-
tas unidades de turismo em 
espaço rural”, revela.

Recorde-se que, tal 
como o NC noticiou no início 
do mês, na Serra da Estrela 
já havia por essa altura uni-
dades hoteleiras com a ca-
pacidade esgotada e outras 
já com elevadas reservas 
para o período do ano novo.

Turismo do Centro fala 
em &quot;muitos bons 
resultados&quot; na taxa 
de ocupação

Apoio ao arrendamento 
jovem em O. Frades 

deverá avançar já no 
próximo ano
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Cônjuges de diploma-
tas portugueses de-

nunciaram à Lusa as difi-
culdades que enfrentam 
para garantir uma carreira 
contributiva estável e uma 
reforma mínima, apelando 
aos partidos políticos que 
incluam nos seus progra-
mas de Governo a resolu-
ção destes problemas.

Cristina Lopes Ra-
mos não imaginava que 
um dia abdicaria da sua 
vida profissional quando 
conheceu Luís Faro Ra-
mos, hoje seu marido e 
atual embaixador de Por-
tugal em Brasília.

Quando se conhece-
ram na década de 1980, 
eram dois jovens universi-
tários, com sonhos e am-
bições diferentes, longe 
de imaginarem que para 
um se realizar profissio-
nalmente, o outro teria de 
deixar de lado a sua vida 
profissional “e tudo o que 
isso implica”.

Neste caso, foi Cristina 
quem interrompeu indefi-
nidamente a sua carreira 
como redatora publicitária, 
para que Luís Faro Ramos 
pudesse dar seguimento à 
sua carreira diplomática, 
que se faz sobretudo no 
estrangeiro.

“Frustração de uma 
carreira interrompida, de-
pendência econômica, 
fim dos descontos para a 
segurança social e para a 
reforma. Esta é, de forma 

muito resumida, a minha 
experiência de 30 anos 
como cônjuge de um di-
plomata. Nem tudo é, ob-
viamente, negativo, mas, 
para o que aqui interessa, 
o balanço é sem dúvida 
muito penalizador”, rela-
tou à Lusa Cristina Lopes 
Ramos, que reside atual-
mente na capital do Bra-
sil, para onde viajou para 
acompanhar o marido.

Para a embaixatriz Ma-
ria Luís Mendes, presi-
dente da Associação das 
Famílias dos Diplomatas 
Portugueses (AFDP), é 
“praticamente impossível” 
para o cônjuge do diplo-
mata desenvolver a sua 
própria atividade profissio-
nal, situação que, além de 
ter impacto na realização 
pessoal, autoestima e sen-
timento de contributo para 
a economia familiar e para 
a sociedade, cria ainda 
uma situação de depen-
dência económica “que 
era mais comum até me-
ados do século passado”.

De acordo com a em-
baixatriz, são poucas as 
atividades profissionais 
compatíveis com a mobi-
lidade frequente dos di-
plomatas que mudam de 
país a cada três ou quatro 
anos e, em muitos casos, 
se o Estado português 
não assinar um acordo 
com o país de destino, o 
cônjuge nem sequer po-
derá trabalhar.

“Mesmo quando exis-
tam acordos, o mercado 
de trabalho local pode ser 
limitado e as diferenças 
de língua e cultura são 
também um obstáculo. 
(…) Tudo isto, torna pra-
ticamente impossível o 
desenvolvimento de uma 
carreira profissional do 
cônjuge, que não a tendo, 
perde o seu rendimento 
e não terá uma reforma. 
As faltas de rendimentos 
do trabalho colocam o 
cônjuge na dependência 
do diplomata, com todas 
as consequências que tal 
pode ter, sobretudo quan-
do a relação não corre 
bem”, explicou Maria Luís.

“O cônjuge do diplo-
mata nem sequer pode 
ter um simples cartão de 
compras, muito menos um 
cartão de crédito em seu 
nome, porque não pode 
apresentar prova de ren-
dimentos. Também não 
pode constituir uma car-
reira contributiva, que está 
normalmente associada 
ao rendimento do traba-
lho”, detalhou à Lusa a 
presidente da AFDP.

Questionada sobre 
eventuais casos de di-
vórcio associados a esta 
questão, Maria Luís Men-
des afirma não ter dados 
concretos, mas acredita 
“que os números até se-
rão reduzidos” tendo em 
conta a dimensão do pro-
blema, salientando que, 

em muitos casos, a situ-
ação reduz-se apenas à 
eventual frustração pela 
falta de uma vida profis-
sional própria.

“A total dependência 
económica de um mem-
bro do casal em relação 
ao outro não é segura-
mente um fator saudável 
nas relações dos tempos 
de hoje”, frisou.

Nesse sentido, a 
AFDP foi criada em 1982 
com o objetivo de sen-
sibilizar o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros 
para as dificuldades dos 
cônjuges e filhos dos di-
plomatas em resultado 
da mobilidade inerente à 
carreira diplomática.

Contudo, apesar de 
trabalhar há muitos anos 
para minimizar esses im-
pactos através da apre-
sentação de propostas e 
da tentativa de sensibili-
zação dos decisores polí-
ticos para essas dificulda-
des, a AFDP lamenta não 
ter tido êxito na sua mis-
são, sobretudo se a situa-
ção for comparada com o 
que se passa noutros paí-
ses da União Europeia.

“Noutros países a so-
lução foi a de integrar os 
cônjuges dos diplomatas 
nos respetivos regimes 
de segurança social, ga-
rantindo uma reforma mí-
nima para essas pessoas. 
Até porque os cônjuges 
dos diplomatas prestam 

A secretária de Estado das Comunidades 
Portuguesas, Berta Nunes, apelou à par-

ticipação dos emigrantes nas eleições legis-
lativas de janeiro, lembrando que esta é uma 
forma de fazerem notar as suas opções e vi-
são para Portugal.

Na tradicional mensagem de Natal, Berta Nu-
nes lembrou que o país se aproxima de “um mo-
mento fundamental para a democracia”.

“Em janeiro, os portugueses votam na eleição 
para a Assembleia da República. É muito impor-
tante que os eleitores no estrangeiro, que repre-
sentam uma parte tão significativa de Portugal, 
exerçam o seu direito de voto, assim mostrando 
que estão presentes e fazendo notar as suas op-
ções e visão para Portugal”, referiu.

A secretária de Estado enalteceu o recense-
amento automático dos emigrantes, conside-
rando que este “representou um passo muito 

importante, alargando o universo de eleitores a 
cerca de 1,5 milhões”.

Mas sublinhou que “há um longo caminho 
contra a abstenção que é preciso percorrer”.

“Contamos neste processo, e nos múltiplos 
aspetos que envolvem a vida dos nossos conci-
dadãos no estrangeiro, com os serviços internos 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros e com 
toda a rede diplomática e consular”, adiantou.

Berta Nunes recordou que, em 2021, retomou 
as “visitas às comunidades portuguesas com al-
guma regularidade, apesar da covid-19”.

“Em Angola, no Reino Unido, nos Estados 
Unidos, no Brasil, no Canadá, na Suíça, na Ale-
manha ou em França encontrei portuguesas e 
portugueses extraordinários”, disse.

“As suas histórias, marcadas pela coragem e 
resiliência, compõem a história coletiva das co-
munidades portuguesas”, concluiu.

Cônjuges de diplomatas
portugueses denunciam dificuldades 

em garantir carreira contributiva

serviços ao Estado na re-
presentação externa do 
país, na gestão das re-
sidências do Estado, na 
promoção e divulgação 
da cultura, de produtos e, 
em geral, da imagem dos 
países que representam”, 
explicou Maria Luís.

“Alguns países reco-
nhecem estes serviços 
prestados e, além da pro-
teção social, preveem uma 
compensação material mí-
nima, mas que reflete esse 
reconhecimento pelo tra-
balho desenvolvido pelos 
cônjuges dos diplomatas 
na representação do país. 
Em Portugal, o Estado tem 

normalmente dois pelo 
preço de um”, criticou.

Para a embaixatriz, 
caso as condições não se 
alterarem, a carreira diplo-
mática portuguesa “será 
feita de pessoas solteiras”.

Já para Cristina Lopes 
Ramos, a solução desta 
problemática “não será 
complicada”, sugerindo 
que os partidos políticos 
que se apresentem às 
próximas eleições de 30 
de janeiro incluam, nos 
seus programas de Go-
verno, propostas para a 
resolução das questões 
das famílias dos diploma-
tas portugueses.

Secretária de  Estado das Comunidades apela
à participação de emigrantes nas legislativas
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Economia

Os presidentes das insti-
tuições europeias afir-

maram que o  20.º aniversá-
rio da circulação do euro, que 
a moeda única é um símbolo 
de sucesso, unidade e paz.

“O euro é uma das moe-
das mais poderosas do mun-
do e é um forte símbolo de 
unidade”, disse a presiden-
te da Comissão Europeia, 
Ursula Von der Leyen, em 
mensagem publicada na sua 
conta oficial no Twitter.

“É um símbolo concreto 
de sucesso que os nossos 
cidadãos carregam, todos 
os dias, em 19 dos 27 esta-
dos-membros, e nos bolsos 
de quase 350 milhões de 
cidadãos”, sublinhou, por 
seu turno, o presidente do 
Conselho Europeu, Charles 
Michel, em comunicado.

Na mesma linha, o pre-

20 anos do Euro: Europa diz ser 
símbolo de sucesso, unidade e paz

sidente do Parlamento Eu-
ropeu, David Sassoli, consi-
derou que a moeda comum 
é um “símbolo de paz e inte-
gração, a concretização de 
uma visão política histórica”.

Von der Leyen e o presi-
dente do Conselho Europeu 
também destacaram o euro 
como uma moeda para pro-
mover o investimento sus-
tentável e a inovação, com 
a qual cerca de metade dos 

títulos verdes mundiais são 
emitidos, segundo Michel.                                                                                                                                 
O ex-primeiro-ministro bel-
ga também pediu o fortale-
cimento da União Econômi-
ca e Monetária para tornar 
o euro uma moeda ainda 
mais atraente.

“Façamos deste aniver-
sário, um dia que revigora o 
nosso compromisso com a 
ação coletiva europeia, para 
fortalecer a nossa União 

No ano passado, a Forbes 
elegia o Algarve como 

uma opção excepcional para 
quem está a entrar na refor-
ma, mas também para se 
viver em qualquer idade, gra-
ças a fatores únicos aqui reu-
nidos: há sol todo o ano, é o 
terceiro destino mais seguro 
do mundo, tem excelentes in-
fraestruturas e um serviço na-
cional de saúde de qualidade 
a baixo custo, além do golfe, 
das praias, da gastronomia 
fantástica e da facilidade com 
que se encontra quem fale 
inglês e outras línguas. A pu-
blicação não esquecia o mais 
importante: “O baixo custo 
de vida do país, dos mais 
baixos desta zona europeia, 
uns 30% abaixo da média, 
que permite a um casal viver 
confortavelmente com 1300 
euros por mês e gozar bem a 
vida se tiver 2000 euros men-
sais para gastar.”

Agora, a Forbes inclui 
Portugal nos países atrativos 
para jovens de todas as regi-
ões do mundo e lembra que o 
país até está a oferecer boas 
condições a quem queira mu-
dar-se para aqui e trabalhar 
em áreas tecnológicas,  para 

Portugal é destino de luxo 
para teletrabalhadores

Econômica e Monetária e 
para avançar com confian-
ça”, disse Michel.

A introdução do euro 
como divisa nos mercados 
financeiros mundiais acon-
teceu em 01 de janeiro de 
1999, mas só em 2002 che-
gou aos bolsos dos cidadãos 
como moeda física.

Também a presidente 
do Banco Central Europeu, 
Christine Lagarde, desta-
cou o euro como uma moe-
da sem a qual as situações 
recentes teriam sido muito 
mais graves.

“Sem dúvida, o euro 
fortaleceu-nos. Desde a 
adoção da moeda única, 
contamos com melhores 
ferramentas para adminis-
trar crises”, escreveu La-
garde num artigo publicado 
em vários jornais europeus.

Portugal ou remotamente, 
para o resto do mundo.

“Vistos alargados” para 
freelancers e trabalhadores 
independentes são um dos 
atrativos com que Portugal 
acena aos nomades digitais, 
a juntar a outros que já fazem 
deste cantinho um local bem 
apreciado por essa geração 
de profissionais: “A beleza na-
tural do país, o tempo fantásti-
co, o custo de vida baixo, uma 
atitude amiga de negócios e 
acesso facilitado ao resto da 
União Europeia.” Motivos que 
levam a Forbes a escolher 
Portugal como um dos três 
melhores países do mundo 
para viver e se aposentar”.

A concorrência, porém, 
não é de desprezar, e as 
suas armas são potentes. A 
Espanha, por exemplo, ofe-
rece não apenas vistos mas 
incentivos fiscais agressivos 
para captar jovens para lo-
calidades que têm perdido 
habitantes, e até criou a Lei 
Startup para acomodar con-
dições especiais para quem 
queira vir repovoar essas ter-
ras. A capital argentina, Bue-
nos Aires, é destacada pela 
mais competitiva taxa de 

Havia 2343 postos de car-
regamentos de acesso 

aos condutores de elétricos 
no final de 2021.

A rede de carregadores 
para carros elétricos voltou a 
crescer de forma expressiva 
em 2021. Depois de o nú-
mero de postos ter duplica-
do entre 2019 e 2020, os 
últimos 12 meses revelam 
que a mobilidade elétrica 
está a consolidar-se em 
Portugal, após quase uma 
década de estagnação.

Em 2021, registou-se 
um aumento de 65,3% no 
número de postos de car-
regamento de acesso ao 
público. Passaram de 1417 
para 2343 as localizações 
em Portugal  onde qualquer 
proprietário de um carro 
elétrico ou híbrido plug-in 
pode encher a bateria do 
seu veículo.

No número de postos 
considerados estão ex-
cluídas as instalações de 
acesso privado, como os 
supercarregadores da Tes-
la e da Porsche.

Em Portugal, existem 
cerca de 42 mil automóveis 
totalmente elétricos. É ne-
cessário contar, ainda, com 
parte dos 108 mil veículos 
híbridos em circulação por 
terem uma tomada exterior 
de carregamento.

Dos 926 novos postos de 
carregamento que foram dis-
ponibilizados ao público, 621 
são de carga normal, 250 de 
carga rápida e, ainda, 52 de 
carga ultrarrápida (acima 
dos 150 kWh). De notar que 

cada infraestrutura de carre-
gamento pode contar com 
mais do que uma tomada. O 
número de pontos de carga 
aumentou 57,7%, de 3076 
para 4851 nos últimos 2 me-
ses. Mas como nas bombas 
de combustível, 2 carros não 
podem usar a mesma bom-
ba em simultâneo, há várias 
estações de carregamento 
que não permitem que to-
dos os automóveis ganhem 
bateria ao mesmo tempo. 
O pagamento dos carrega-
mentos obriga o utilizador a 
ter um contrato com um co-
mercializador de eletricidade 
para a mobilidade, que dá 
um cartão para ser utilizado 
em todos os postos de carre-
gamento de acesso público, 
sejam de carga normal ou 
rápida. Os pontos de carga 
são geridos por operadores 
de carregamento.

O número de postos de 
carregamento deverá voltar 
a crescer de forma signifi-
cativa neste ano: a rede de 
postos da Via Verde passará 
de 36 para 82 postos, com-
pletando o plano anunciado 
no final de 2020.Serão tam-
bém inaugurados os restan-
tes nove hubs de carrega-
mento da Mobi.E, cada um 
com 18 tomadas.Ainda sem 
postos de carregamento elé-
trico  estão os municípios de 
Alandroal, Alfândega da Fé, 
Almeida, Arcos de Valdevez, 
Calheta (Madeira), Caminha, 
Corvo, Ferreira do Alentejo, 
Mangualde, Oliveira de Fra-
des, Penela, Ponta do Sol, 
Porto Moniz e Silves.

Aumentam postos
para carros elétricos 

Os preços subiram, em 
dezembro de 2021 para  

2,8%, acelerando face à su-
bida de 2,6% que tinha regis-
tado em novembro.

Segundo divulgou o Insti-
tuto Nacional de Estatísticas 
, a variação média nos últi-
mos doze meses deverá ter 
sido de 1,3%. Esta é a que 
conta para, por exemplo, 
estimar os aumentos sala-
riais da função pública, que 
serão atualizados em 0,9% 

Portugal fechou ano
com inflação nos 2,8%

câmbio da América do Sul. E 
as paradisíacas Ilhas Caimã 
entram com tudo em jogo, 
oferecendo logo à cabeça 
5 mil dólares a quem imi-
gre para desempenhar fun-
ções nas novas tecnologias, 
além de apoios brutais que 
incluem serviços de babysit-
ting alargados, convites para 
jantar em casa de vizinhos, 
crédito e descontos nos mer-
cados locais, entradas grátis 
em espetáculos e locais de 
veraneio, entre outros.

Ainda assim, há quem 
defenda o destino Portugal 
como o melhor e mais com-
pleto para os nomades digi-
tais. Mesmo porque tem uma 
aldeia digital dedicada a es-
tes jovens profissionais inter-
nacionais, a Digital Nomads, 
na Madeira. Lagos, Lisboa, 
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Porto, Ericeira e Coimbra 
são, por esta ordem, as ci-
dades consideradas mais 
preparadas para receber 
nomades digitais por Aisha 
Preece, fundadora do Outan-
dBeyond, um site dedicado a 
ajudar jovens de todo o mun-
do a trabalhar e viajar pelo 
mundo inteiro.

E se as condições espe-
ciais previstas ainda ficam 
atrás de outros destinos que 
lutam por captar nomades 
digitais, a verdade é que 
Portugal parte com vanta-
gem sobre os demais. O país 
voltou a ser considerado o 
melhor do mundo para viver, 
destacando-se pela melhor 
qualidade de vida entre mais 
de 60 destinos. O top três da 
Expat Insider fica completo 
com Espanha e Taiwan.

em 2022, conforme decidido 
pelo Governo.

No último mês do ano, 
o índice de preços no con-
sumidor ficou, assim, nos 
2,8%. Excluindo os produtos 
alimentares não transfor-
mados e os produtos ener-
géticos, a inflação ficou nos 
1,8%. Os produtos energé-
ticos terão subido, em de-
zembro, 11,2%, menos que 
os 14,1% que estavam a 
subir em novembro. Mas os 
produtos alimentares não 
transformados dispararam. 
Subiram 3,2% em dezem-
bro, face ao aumento de 
0,8% em novembro.

O Índice Harmonizado de 
Preços no Consumidor por-
tuguês, que é o que serve 
para o Eurostat comparar os 
vários países europeus, terá 
aumentado, também, 2,8% 
(2,6% no mês anterior).

Os dados definitivos rela-
tivos a dezembro serão divul-
gados pelo INE no próximo 
dia 12 de janeiro.

A Convenção para evitar 
a dupla tributação entre 

Portugal e a Suécia chegou 
ao fim, fazendo com que este 
país readquira o direito de tri-
butar os pensionistas suecos 
residentes em Portugal.

Descontente com a isen-
ção fiscal atribuída às pen-
sões através do regime fiscal 
do Residente Não Habitual 
, a Suécia decidiu avançar 
com um pedido para rever 
a Convenção para Evitar a 
Dupla Tributação assinada 
com Portugal.

As negociações para 
essa revisão tiveram início 
em 2018, tendo, em maio do 
ano seguinte, sido assinado 

Acordo fiscal entre Portugal
e Suécia chega ao fim

um protocolo que altera a 
Convenção, prevendo que 
os suecos recomecem a tri-
butar as pensões dos seus 
reformados em 2023 ou já 
em 2022 caso Portugal não 
tomasse medidas para aca-
bar com aquela isenção de 
tributação sobre as pensões 
concedida ao abrigo do RNH.

Em 2020, através da lei do 
Orçamento do Estado, passou 
a prever-se que os residentes 
em Portugal e a beneficiar do 
programa fiscal do RNH pa-
gassem uma taxa de imposto 
de 10% sobre as pensões pa-
gas por outro país.

Desta forma, os residen-
tes em Portugal com uma 

pensão paga pela Suécia 
que aderissem a esta taxa 
de 10% conseguiam adiar 
até 2023 ser tributados pela 
Suécia, desde que Portugal 
ratificasse o referido proto-
colo - o que não aconteceu.                                                                                                                             

Perante a não ratificação 
por Portugal do protocolo, o 
parlamento sueco aprovou 
por unanimidade, no início 
de junho de 2021, a denún-
cia do tratado fiscal que ti-
nha com Portugal.

Na ocasião fonte oficial 
do Ministério das Finanças 
sueco afirmou que a aprova-
ção do diploma que anula a 
Convenção para evitar a du-
pla tributação entre os dois 
países, significa que o acor-
do fiscal terminará a 31 de 
dezembro e que, a partir de 1 
de janeiro de 2022, a Suécia 
pode cobrar impostos sobre 
as pensões pagas pela Sué-
cia a residentes em Portugal.
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António Costa frisou a necessidade de uma maioria so-
cialista para garantir a estabilidade necessária ao país, 

que não dependa dos humores e das jogadas políticas. Se 
o PS perder sai do cargo, prometeu.

No primeiro debate para as eleições legislativas, António 
Costa ficou frente-a-frente com Rui Tavares, do Livre, mas 
preferiu apontar as baterias para o líder do PSD. “A escolha 
é entre mim e o Rui Rio”, afirmou, assegurando que “a solu-
ção estável e progressista que o país precisa só é possível 
com uma maioria do PS pois as outras maiorias possíveis 
revelam-se precárias ou más, ficando dependentes dos li-
berais ou da extrema-direita, o que era perigosíssimo”.

Rui Tavares ofereceu-se para celebrar um pacto com 
António Costa para uma “maioria socialista, progressis-
ta e ecológica”, mas o secretário-geral do PS deixou-o 
de mão estendida.

António Costa reconheceu que partilha várias causas 
com o partido de Rui Tavares: projeto europeu, combate 

às alterações climáticas, transparência e luta contra o 
racismo. Porém, considerou que um voto no Livre não 
nos livra da Direita.

“A forma mais segura de ter estabilidade é dar-nos 
uma maioria”, afirmou, salientando que “ter uma maio-
ria não significa governar sozinho. Sou uma pessoa de 
consenso e diálogo”.

Confrontado com a proposta do Livre de aumentar o sa-
lário mínimo para mil euros até ao final da legislatura, An-
tónio Costa lembrou que já se comprometeu a elevá-lo até 
os 850 euros até 2025. E que o país tem de aumentar os 
salários em 20% nos próximos quatro anos.

Porém, terá de se ter em conta o esforço que as em-
presas e o Estado podem fazer. E “mais do que o salário 
mínimo, o que importa é aumentar o salário médio e fazer 
convergência salarial com a União Europeia. O que não po-
demos ter é um Governo do Rui Rio que achou o aumento 
do salário mínimo um excesso”, frisou.

André Ventura: “O importante
é tirar António Costa do poder”

O PSD concordou com o 
Presidente da Repúbli-

ca, que disse que Portugal 
precisa de virar de página, 
e referiu que quer vencer 
as eleições legislativas de 
dia 30 para ser protago-
nista dos novos momentos 
que o país precisa.

André Coelho Lima, vi-
ce-presidente do PSD, con-
siderou que a mensagem 
de Ano Novo de Marcelo 
Rebelo de Sousa fica mar-
cada pela expressão a que 
os portugueses estão mais 
habituados na virada do 
ano: “Ano novo, vida nova”.                                                                                                                                      
O dirigente afirmou que a 
mensagem do chefe de 
Estado assentou muito na 
pandemia, assentou muito 
na paragem econômica, as-
sentou muito na crise social, 
assentou muito também em 
algo que é muito importante 
para o PSD, na descompen-
sação das pessoas, ou seja, 
os efeitos indiretos ou late-
rais da pandemia.

“É obviamente com sen-
tido de dever e com muita 
proximidade das palavras do 
senhor Presidente da Repú-
blica que nos associamos 
à necessidade do virar de 

página do nosso país”, afir-
mou, salientando que o PSD 
se apresenta naturalmente 
com toda a humildade a es-
tas eleições com o objetivo 
de as vencer, para protago-
nizar esse virar de página, 
para protagonizar essa am-
bição, esses novos momen-
tos que o país precisa.

“Aquilo que foi aliás dito, 
que é, nós podemos fazer 
muito e muito mais, é exa-
tamente isso que nos mo-
biliza e é essa dimensão de 
esperança e de ambição da 
mensagem do senhor Pre-
sidente da República que 
também tem o PSD, com a 
qual se apresenta nas próxi-
mas eleições”, acrescentou 
o vice-presidente.

Os líderes do Bloco de 
Esquerda e do Chega 

protagonizaram um debate 
quente e com várias trocas 
de acusações. André Ventu-
ra diz que fará tudo para ti-
rar Costa do poder. Catarina 
Martins quer reforçar o esta-
tuto de terceira força política.

O frente-a-frente prome-
tia aquecer e rapidamente 
cumpriu a expectativa. Cata-
rina Martins e André Ventura 
acusaram-se mutuamente 
de não querer combater a 
corrupção e de promover eli-
tes e clientelas.

“Tudo farei para tirar o 
Costa do poder e devolver 
o poder de compra aos por-
tugueses e acabar com um 
país em que metade trabalha 

para sustentar outra metade”, 
prometeu o líder do Chega. 

Catarina Martins acusou
-o de não ter coragem para 
combater a corrupção e o 
crime econômico, criminali-
zar as transferências para as 
offshores e acabar com os 
vistos-gold. “Quem ganhou 
milhares com as barragens, 
quem estava num hotel na 
África do Sul não foi nenhum 
beneficiário do RSI”, atirou. 

“A extrema-direita ataca 
refugiados e migrantes que 
tanto apoiam o nosso país 
e a Segurança Social, mas, 
quando falam de estrangei-
ros milionários que entram 
com vistos-gold, aí a extre-
ma-direita já gosta”, acres-
centou a bloquista.

PSD concorda com 
necessidade de virar de

página e quer ser protagonista

André Ventura, disse, 
sarcasticamente, que Ca-
tarina Martins era uma ex-
celente atriz por conseguir 
esconder a hipocrisia do BE 
que prefere dar 700 euros e 
uma casa a quem atravessa 
o Mediterrâneo de celular na 
mão, em vez de aumentar as 
pensões. “Querem dar tudo a 
quem não tem nada, querem 
dar nada a quem tem algu-
ma coisa e querem tirar tudo 
aos outros para continuar a 
alimentar as suas clientelas.”

Catarina Martins respon-
deu citando o Papa Francisco 
para salientar a necessidade 
de acolher os refugiados e 
ter uma economia justa para 
todo o país. São estas atitu-
des que definem o país em 

que todos queremos viver.
Questionada sobre a go-

vernabilidade no pós-elei-
ções, Catarina Martins frisou 
que o PS decidiu criar uma 
crise para ir para a maioria 
absoluta. Mesmo assim, ga-
rantiu estar disponível para 
encontrar soluções, mas fri-
sou que não aceitará situa-
ções de pântano no país.

Já André Ventura prome-
teu fazer tudo para tirar Antó-
nio Costa do poder. E garantiu 
que só fará parte de um gover-
no de direita se o Chega puder 
estar presente em ministérios 
como a Segurança Social ou a 
Justiça para fazer mudanças, 
combater a corrupção e a sub-
sidiodependência e apoiar as 
famílias e as empresas.

O secretário-geral do PCP 
defendeu a necessidade 

de Portugal lutar por uma po-
lítica de paz, amizade e coo-
peração com todos os povos 
no mundo, criticando práticas 
dos EUA e da NATO ao nível 
dos direitos das nações.

Na sua mensagem de 
Ano Novo, Jerónimo de Sou-
sa começa por afirmar que a 
paz é um direito fundamental 
e condição para assegurar o 
respeito e o pleno exercício 
dos direitos, o desenvolvi-
mento econômico, o progres-
so social, a soberania.

O líder do PCP refe-
re ser legítima a indigna-
ção perante as guerras de 
agressão, a imposição de 
sanções e bloqueios eco-
nômicos, as injustiças e 
desigualdades sociais, que 
negam direitos milhões de 

Jerónimo de Sousa defende 
necessidade de Portugal
lutar por política de paz
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António Costa:
“A escolha é entre 
mim e o Rui Rio”

seres humanos, práticas a 
que os EUA e a OTAN têm 
recorrido continuadamente.                                                                                                                 
Por isso, sublinha a neces-
sidade de que Portugal de 
Abril, democrático, sobera-
no, independente, realize 
e pugne por uma política 
de paz, amizade e coope-
ração com todos os povos 
do mundo.

Jerónimo de Sousa 
acrescenta ter uma profunda 
confiança de que, através da 
determinação de todos quan-
tos aspiram e de alguma for-
ma intervêm por um mundo 
melhor, será alcançado um 
futuro de paz, de soberania, 
de justiça e progresso social 
para o povo português, para 
todos os povos do mundo.

O cabeça de lista do PCP 
às legislativas de janeiro por 
Lisboa sublinha também 
que Portugal não deve su-
bordinar-se e contribuir para 
uma política que desrespei-
te a soberania e os direitos 
de outros povos.

“Nas suas relações in-
ternacionais, incluindo no 
âmbito da União Europeia, 
Portugal não só deve afir-
mar e fazer respeitar a sua 
soberania nacional, como 
deve respeitar o direito de 
cada povo de decidir sobe-
ranamente o seu caminho”.

Se as eleições legislativas 
fossem agora, o PS vol-

taria a ganhá-las com 38% 
das intenções de voto. O PSD 
conseguia 31% e melhorava 
não só o resultado de 2019 
(28%), como ainda encurtava 
a diferença para os socialistas 
para sete pontos percentuais. 
Segundo pesquisa publicada 
pela SIC/Expresso, os partidos 
de direita ganham força, mas a 
esquerda continua a garantir a 
maioria no Parlamento.

De acordo com os resulta-
dos, o Chega seria a terceira 

força política com 7% dos vo-
tos, subindo de forma consi-
derável em comparação com 
as últimas eleições, mas lon-
ge da meta dos 15% traçada 
por André Ventura. Seguia-se 
a CDU com 6%, que mantém 
o mesmo resultado do que 
em 2019, e o BE, com 5%, 
registrando uma queda de 
5% face às últimas eleições. 
A Iniciativa Liberal crescia 
e seria a sétima força políti-
ca mais votada, angariando 
4%, seguindo-se do PAN e 
do CDS, que obtêm 2% dos 

votos, e ambos descem rela-
tivamente a 2019.

Neste cenário, a Assem-
bleia da República continu-
aria com uma maioria de 
esquerda. Os partidos que 
compunham a gerigonça não 
atingiam, ainda assim, o ob-
jetivo da maioria, ficando-se 
pelos 49%, precisando do 
PAN para conseguir mais de 
50%. Por seu turno, os par-
tidos da direita contabilizam 
44% das intenções de voto.

Face à última pesquisa, a 
esquerda mantém os resul-

tados, à exceção do PS, que 
cai 2%. Em contrapartida, 
quase todos os partidos de 
direita ganham força: o PSD 
sobe 5%, o IL sobe 2% e até 
o CDS consegue crescer 1%. 
A única descida pertence ao 
Chega, que cai 3%.

A pesquisa mostra ainda 
que há 38% eleitores sem 
qualquer simpatia partidá-
ria que se mostra indecisa 
sobre em quem vai votar 
no próximo dia 30 de janei-
ro, enquanto 40% acredita 
numa maioria absoluta.

PS lidera nova pesquisa com 38%. PSD 
sobe e partidos de direita ganham força
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O FC Porto venceu, esta 
quinta-feira, o Ben-

fica, por 3x1, em jogo a 
contar para a 16.ª rodada 
da Liga. No fecho do ano 
civil de 2021, os dragões 
voltam à liderança do 
Campeonato, com os mes-
mos pontos do Sporting. O 
Benfica está, agora, a sete 
pontos dos dois rivais.

Na estreia de Nélson 
Veríssimo no banco, o iní-
cio do jogo foi repartido. 
Pepê viu um gol anulado 
por oito centímetros e Ta-
remi esteve perto do gol. 
Na outra baliza, na melhor 
oportunidade das águias, 

FC Porto vence Benfi ca
(3x1) e regressa à liderança

Pepê teve de esperar pela 
jornada 16 da Liga, qua-

se na viragem de volta, para 
se mostrar como titular do FC 
Porto. Apesar da longa espe-
ra, o reforço mais caro da 
temporada azul e branca não 
podia ter sonhado com entra-
da no onze mais fulgurante e 
impactante, respondendo ao 
voto de confi ança num clás-
sico com o Benfi ca com um 
gol, outro anulado e várias 
movimentações que quebra-
ram a concentração da linha 
defensiva das águias. Vestiu 
a pele de autêntico quebra-
cabeças, anunciando à pla-
teia ser reforço à medida dos 
15 milhões desembolsados 
junto do Grêmio. Escondido 
da primeira linha de ação 
muito por força dos desem-
penhos portentosos de Díaz, 

“Pepê pode ser um dos 
melhores do mundo”

Pepê chegou a janeiro com 
números modestos na sua 
participação pelos azuis e 
brancos, não conseguindo, 
por esta altura, perfazer em 
minutos somados na Liga 
mais do que dois jogos com-
pletos, sendo que 83 dos 202 
minutos contabilizados na 
prova foram mesmo diante 

O SC Braga voltou aos 
triunfos depois do afas-

tamento da Taça de Portugal, 
um sucesso gordo (6x0) so-
bre o Arouca que se reveste 
ainda de maior importância 
por interromper uma série 
negra de cinco desaires fora 
de portas, entre diferentes 
competições.

O ponta de lança Vitinha 
abriu cedo o marcador, ao 
minuto 5, a desviar remate 

de Yan Couto, impondo um 
ritmo ao qual deu continuida-
de para atingir o hat-trick ao 
minuto 26. Até ao intervalo, o 
poder do conjunto de Carlos 
Carvalhal apenas foi contes-
tado pelo Arouca num livre 
muito perigoso da autoria de 
André Silva.

No segundo tempo, o 
ascendente dos minhotos 
manteve-se e o marcador 
voltou a sofrer alterações: na 

conversão de um penálti por 
intermédio de Iuri Medeiros, 
a castigar carga na área de 
Basso sobre Vitinha; e por 
mais duas vezes pelo jovem 
Roger (16 anos…), a fi xar o 
resultado fi nal.

Com este desfecho, o SC 
Braga afasta-se do Estoril na 
luta pelo 4.º lugar, tendo ago-
ra seis pontos de vantagem. 
Já o Arouca mantém-se na 
12.ª posição.

SC Braga atropela Arouca e
fecha ciclo negro fora de Portas
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Yaremchuk foi isolado por 
Rafa, mas permitiu a defe-
sa de Diogo Costa. Casti-
gou o FC Porto de seguida, 

com dois gols em três mi-
nutos. Primeiro por Fábio 
Vieira, depois por Pepê, 
substituto de Luís Díaz.

O Benfica reagiu no se-
gundo tempo, com Yarem-
chuk a reduzir, após jogada 
de Rafa, mas a expulsão de 
André Almeida, logo a se-
guir, tornou tudo mais com-
plicado. Os encarnados es-
tiveram perto da igualdade, 
num contra-ataque de Rafa 
e Gonçalo Ramos, mas a 
saída de Rafa, substituí-
do por Nélson Veríssimo, 
acabou com a reação en-
carnada. O FC Porto fez 
o 3x1, por Taremi, e geriu 
o jogo com bola. Na com-
pensação Otávio, comple-
tamente isolado, atirou o 
4x1 ao lado.

Vitória suada do Sporting, 
esta quarta-feira, em Al-

valade, diante do Portimo-
nense. Os leões ganharam 
por 3x2 e vão dormir na lide-
rança isolada da Liga. Hoje 

vão benefi ciar do clássico 
FC Porto-Benfi ca para ga-
nhar pontos a um rival ou aos 
dois, em caso de empate.

O Portimonense assustou 
com remate de Nakajima ao 

Sporting vence Portimonense
(3x2) e espera pelo clássico

poste e adiantou-se num lan-
ce infeliz de Matheus Reis. O 
Sporting sofreu no primeiro 
tempo, contra um Portimo-
nense a defender com linha 
de seis jogadores. 

A expulsão de Pedro Sá 
aumentou a pressão leoni-
na. E depois apareceu Pauli-
nho. Reduziu de cabeça, fez 
o 2x1 e o 3x1 de pé direito. 
O Sporting descomprimiu na 
compensação, altura em que 
Lucas Possignolo reduziu 
para os algarvios.

Na próxima jornada, o 
Sporting joga com o Santa 
Clara, nos Açores, enquan-
to o Portimonense recebe o 
Marítimo.

perigo, mas um penálti cometi-
do pelo goleiro Luiz Felipe per-
mitiu a Cassiano (34’) aumen-
tar a vantagem. Em cima do 
intervalo, Afonso Sousa voltou 
a fi car perto de festejar.

No regresso dos balneá-
rios, Safi ra teve tudo para re-
duzir a diferença, mas perdeu 
o duelo com Pedro Silva. Pou-
co depois, foi Kiko Bondoso a 
espreitar o bis, no entanto, o 
terceiro remate dos minhotos 
enquadrado com a baliza não 
deu o gol. Schettine e Kiko 
Bondoso, mais uma vez, ainda 
viram o 3x0 de muito perto.

Desta forma, o Vizela salta 
para o 12.º lugar, com os mes-
mos 16 pontos do Boavista. 
Quanto ao Belenenses SAD, 
mantém os oito pontos, na úl-
tima posição, com menos um 
jogo.

do Benfi ca, na última jorna-
da. O brasileiro declarou-se 
arma de eleição a Concei-
ção e ao público do Dragão 
quando isso mais importava, 
numa resposta que merece-
rá certamente outro papel do 
ex-Grêmio daqui em diante.

“Pelo que conheço dele 
vai chegar muito longe, mais 
longe do que as pessoas 
podem imaginar! Se ele se 
mantiver focado e dedicado 
como os grandes craques, 
tem capacidade para ser um 
dos melhores do mundo!”, 
sustenta Juninho Capixaba, 
de 24 anos, lateral-esquer-
do do Bahia, algumas vezes 
associado aos dragões como 
alternativa a Alex Telles. Ao 
lado de Pepê esteve em 28 
jogos da campanha do Grê-
mio de 2019.

O advogado de Jorge Je-
sus disse este domingo 

num programa da CNN Por-
tugal, onde é comentador, 
que Rui Costa queria manter 
o treinador até ao fi m da épo-
ca, mas não teve o apoio da 
restante estrutura.

“O Rui Costa queria que 
o Jorge Jesus cumprisse o 
contrato até ao fi m, mas essa 
vontade não era extensível a 
toda a gente na SAD do Ben-
fi ca. Se um dia eu puder con-
tar o que se passou aquando 
da chegada de Jorge Jesus 
ao Benfi ca, as pessoas vão 
perceber o porquê destes 
dois anos. Quando há fal-
ta de alinhamento... Toda a 
gente tem de remar para o 
mesmo lado ou o insucesso 
é garantido”, disse Luís Mi-
guel Henrique.

“Rui Costa 
queria que Jesus 

cumprisse o 
contrato até ao fi m”

Vizela vence Belenenses 
Sad no acerto do Calendário

Num jogo de acerto de calen-
dário, referente à 13.ª jor-

nada da Liga, o Vizela recebeu 
e venceu o Belenenses SAD, 
por 2x0.

Na primeira aproximação 
séria a uma das áreas, Kiko 
Bondoso combinou com Zohi 
e, de fora da área, inaugurou 
o marcador (12’). Abel Cama-
rá – por duas vezes – e Afonso 
Sousa responderam com muito 



Eternamente lusa e holandesa
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Um de meus melhores ami-
gos na turbulenta Lisboa dos 

anos 1970, marcada pela Revolução 
dos Cravos, era um pernambucano 
de Recife, o querido Duda Guennes 
(1937 – 2011), correspondente do 
semanário carioca O Pasquim e co-
lunista do diário A Bola – jornal de 
maior circulação até hoje na Metró-
pole. Apaixonado por Lisboa, viveu 
no Bairro Alto, à Rua da Mãe d’Água, 
e em Alfama, e costumava repetir, 
carregando o seu inconfundível ac-
cent  pernambucano, que “Recife é 
principal”, ou seja, era um lugar no 
mundo. E, de fato, Recife é principal. 
Permanece nela até os nossos dias 
o espírito cosmopolita que demarcou 
a fronteira, no Novo Mundo, no sécu-
lo XVII, entre Portugal e a Holanda. 
Dividindo, sobretudo, católicos, en-
trincheirados na lusitana e barroca 
Olinda, antiga capital de Pernam-
buco, e os protestantes calvinistas 
holandeses, com seus aliados por-
tugueses judeus, sobre os esplên-
didos palácios, canais, pontes, jar-
dins e sinagogas erguidos no Recife 
nassaviano. Onde, aliás, conforme o 
anedotário pernambucano, as águas 
dos rios Capibaribe e Beberibe se 
encontram, formando, assim, o Oce-
ano Atlântico. Amo imensamente 
Recife e suas raízes culturais.  

Um dos bons exemplos é o 
orange, em memória dos ne-

erlandeses, a cor oficial da cidade. O 
outro está à mesa dos restaurantes. 
A começar pelo tradicional Leite - o 
mais antigo do Brasil, em atividade, 
fundado em 1882, na Praça Joaquim 
Nabuco, propriedade desde 1952 do 
beirão Arménio Ferreira, 90 anos, 
que dá nome e inspira outras casas 

de ótima cozinha em Recife. Como a 
rede Tio Arménio, onde é servido, 
diariamente, um delicioso bacalhau 
à portuguesa, em Boa Viagem, orde-
nado pelo maitre dos maitres, o pa-
raibano Erivaldo Alves, de 45 anos. 
E ainda a Tasquinha do Tio, o Fer-
reiro Café e o italiano Zio. Foto de 
Arménio Ferreira, natural de Viseu, 
ilustra a coluna. Recife foi o lugar 
no mundo no qual nasceu a minha 

amada mãe, Nelly Roustan-Rabay 
(1929 – 2008), filha do húngaro-li-
banês Aziz Rabay (1888 – 1938) e 
da franco-egípcia Marie Roustan 
(1910 – 1968), bisneta do legendário 
Mamelouk Roustan (1782 – 1845), 
chefe da guarda pessoal de Napo-
leão Bonaparte (1769 – 1821). Mas 
lá morou por pouquíssimos anos e, 
muito criança, foi levada pelos pais 
para o Líbano – e só voltaria adulta 
ao Brasil. Residiu na libanesa Zahlè, 

cidade no Vale da Bekaa onde estão 
estabelecidos parte dos Rabay, e no 
Cairo – no qual moram, nos bairros 
de Heliópolis e Garden City, mem-
bros da família Roustan. Aziz e Ma-
rie deixaram o Brasil com a eclosão, 
em 1930, do levante armado coman-
dado pelo gaúcho Getúlio Vargas 
(1882 – 1954), após o assassinato 
de seu candidato à Vice-Presidên-
cia, o paraibano João Pessoa, aos 
52 anos, à Rua Nova, na esquina da 
Rua da Palma, no coração de Recife. 
O crime foi passional e aconteceu a 
poucos metros do Leite. Justamente 
na Confeitaria Glória, de proprieda-
de de meu avô Aziz – dono ainda do 
Hotel Glória, no mesmo endereço, e 
das lojas Reunidas Glória.  

Vivem em Recife dois amigos 
caríssimos – o magistrado 

Elio Braz e a advogada Goretti So-
ares, autora de um precioso livro 
sobre o Leite. O casal é contem-
porâneo de minha esposa, Andrea 
Wolffenbüttel, que em Olinda residiu 
e estudou. O meu pai, Don Albino 
Castro, nascido na espanholíssima 
Galícia, numa localidade próximo a 
Vigo, na Província de Pontevedra, 
se casaria em 1948, em Salvador, 
com a minha mãe. E, na mágica 
capital baiana, meus irmãos e eu 
crescemos num universo em que 
conviviam a ‘mala leche’, isto é, o 
temperamento intempestivo dos es-
panhóis, a generosidade e perspi-
cácia dos libaneses, o refinamento 
afrancesado dos cairotas Roustan 
e o rico imaginário luso-neerlandês 
de Recife. Mundos tão contrastantes 
resumidos numa só casa – habitada 
por uma família de sobrenomes Cas-
tro, Freaza, Rabay e Roustan.

Feliz Ano Novo!
O fim do ano é sempre um bom 
momento para pensarmos um pou-
co sobre a vida, lembrar das ma-
ravilhas que temos a agradecer e 
também de tudo aquilo que nunca 
mais voltaremos a fazer.É tempo 
de agradecer pelo ano que pas-
sou e fazer planos para o próximo, 
mas o mais importante é agradecer 
e compartilhar bons desejos com 
quem se ama. É preciso desapegar 
e dar espaço para que coisas novas 
possam chegar.Toda nova etapa 
deve ser comemorada, ganhamos 
uma ótima oportunidade de eliminar 
tudo que já não traz felicidade para 
nossas vidas e assim obtemos mais 
espaço para vivermos novas ale-
grias! Vamos nos cercar de pensa-
mentos positivos e continuar a dar o 
nosso melhor sempre que possível.
Que este novo ano de 2022 chegue 
primeiramente com muita saúde e 
coragem, pois assim já temos o su-
ficiente para conseguirmos todo o 
resto. Feliz Ano Novo!
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Num almoço de fim 
de ano bem descon-

traído no Restaurante 
Itahy em Ipanema ami-
gos estiveram reunidos, 
onde boas ideias surgi-
ram visando  novos pro-

Encontro  de  amigos para 
Planejamento artístico em 2022

oo

O Restaurante ITAHY em Ipanema, foi o ponto de encontro dos amigos, o musico Rogério Costa, 
o empresário e proprietário Adão Ribeiro, Antônio Marques, o cantor romântico Mário Simões, Dra. 
Eliane, chefe da Prefeitura do Município do Rio de Janeiro

Um verdadeiro encontro de grandes Amigos no Restaurante ITAHY, Antônio Marquês, o cantor Por-
tuguês Mário Simões,  o empresário Adão Ribeiro, num close para o Portugal em Foco

jetos para o ano de 2022.
 Foram  colocado  em  

pauta Planejamentos 
para organizar shows em 
que o fado e a música ro-
mântica surjam para ma-
tar a saudade de todos 

nós imigrantes e luso 
brasileiros.

A Comunidade Por-
tuguesa pode aguardar, 
pois iremos reviver os 
momentos que alimen-
tam a nossa saudade.

Cantinho das Concertinas     

Fim de ano com “Chave de Ouro” e com reali-
zação de um Almoço na última Quinta Feira 

do ano, reunindo alguns amigos que sempre 
prestigiando o Cantinho das Concertinas o Ano 

Inteiro, seus diretores Dona Ilda e Carlinhos 
sempre muito simpáticos com todos os clientes 
e amigos, não poderia fechar o ano sem esse 
almoço. Parabéns a todos e um Feliz 2022

Foi um verda-
deiro encontro 
de amigos na 

Quinta-feira 
passada, no 

Cantinho das 
Consertinas, 
na foto foi o 
José Matos, 
Ana Maria, e 

demais amigos 
festejando a 
chegada de 

2022

Finalizando o 
Ano com “Cha-
ve de Ouro” o 
Cantinho das 
C o n c e r t i n a s , 
realizou um al-
moço com os 
amigos,  na 
foto Ana Ma-
ria, Tuninho da 
Ótica Primor o 
casal Carlinhos 
e Ilda, Tuninho 
Mendes esposa 
Márcia Mendes 

Almoço de Fim de Ano de 2021 no Cantinho das Concertinas  na  foto os proprietários Senhora 
Ilda e Carlinhos Cadavez e o casal Tuninho Mendes, esposa Márcia Mendes sempre presti-
giando o Bar do Carlinhos


